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Riscos causados por pragas e doenças 

• Perdas econômicas; 

• Aumento no custo de produção; 

• Redução da competitividade; 

• Barreiras comerciais; 

• Antecipação da substituição de materiais genéticos. 



Desfolha causada por T. arnobia (lagarta parda) 



Sintomas causados por L. invasa (vespa-de-galha) 



Desfolha causada por T. peregrinus (percevejo bronzeado) 



Tendência mundial 

Introduções cumulativas de insetos-praga de eucalipto no mundo 

Hurley, et al., 2016 – Insect Invasions 



Voos comerciais diários do mundo 

Trânsito mundial de pessoas 



Trânsito mundial de mercadorias 



Fonte: Ronald Zanetti – Notas de aula.  

Ovos de percevejo bronzeado em frutos de eucalipto 

Aumento de introduções acidentais de pragas e doenças 



Rotas de dispersão mundiais do inseto T. peregrinus e do patógeno T. nubilosa 



Outros fatores associados... 

Similaridade climática Brasil - Austrália 



Capacidade de adaptação a novos habitats 

 

 

 

 

Wesley Godoy, 2015 – notas de aula 



Mudanças climáticas 



Atual 2080 

Área adequada para plantios de E. grandis – cenário atual e em 2080. 

Garcia, et al., 2015 – Scientia Forestalis 



Variação na área 
+ 10,8% 
- 21,1% 
- 38,6% 
+ 2,1% 
- 0,4% 

Incertezas:  

As pragas e doenças irão migrar junto com os plantios? 

As principais pragas e doenças continuarão a serem as mesmas? 

Garcia, et al., 2015 – Scientia Forestalis 

Aptidão dos plantios de E. grandis 



O que podemos fazer? 

Prevenção 

• Evitar a entrada 
no país 

Contenção ou 
Erradicação 

• Conter sua 
dispersão; 

• Erradicar no 
ponto de 
introdução. 

Convivência 

• Manejo da 
praga 
introduzida 

Análise de Risco de 
Pragas (ARP) 

Plano de 
Contingência 

Manejo Integrado de 
Pragas (MIP) 



Prevenção 

Criação de padrões fitossanitários internacionais 



Publicação de Instruções Normativas sobre Pragas Quarentenárias 



Produção de conhecimento para utilização pela vigilância sanitária 



Contenção ou Erradicação 

• O tempo entre a introdução e sua detecção costuma ser longo; 

• A maioria das pragas possui elevada capacidade de dispersão; 

• Plantas assintomáticas ou agentes endofíticos favorecem a dispersão; 

 

• Plantas armadilhas, conhecimento sobre invasores e constante 
monitoramento podem aumentar as chances de sucesso; 

• Elaboração de Planos de Contingência. 

 



Convivência 

• Baseada nos conceitos de Manejo Integrado de Pragas 

 
Manejo Integrado 
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Taxonomia 

Mortalidade natural 

Amostragem 

Níveis de Controle Alicerce das 
decisões de 

manejo 



BiCEP – Biological Control for Eucalyptus Pest 

 

Aliança global colaborativa da indústria e pesquisadores buscando melhores 
soluções para o controle biológico de pragas de eucalipto australianas. 



Criação de Programas de Controle Biológico 
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Criação de Programas de Controle Biológico 



Biofábrica de agentes para controle biológico 



Concluindo... 

• A probabilidade de introdução de novas pragas é alta; 

• O conhecimento do que já existe em outros países é essencial; 

• Governo e setor produtivo devem estar próximos e alinhados; 

• Colaboração internacional é fundamental; 

• A pesquisa é a chave solucionarmos desafios atuais e nos preparamos 
melhor para o futuro... 



Imagens: Simon Lawson 

Temos de continuar alerta, pois ainda existem muitas ameaças por vir. 



Empresas filiadas e parceiros do PROTEF 



Obrigado 

renato@ipef.br 


